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RESUMO: O acesso aos serviços de saúde pode ser considerado um fator facilitador ou limitante para os usuários. Há
um problema de acesso aos serviços oferecidos na Atenção Primária à Saúde, e quando a busca é por Atenção em Saúde
Bucal, a realidade aponta dificuldades maiores. A abordagem em saúde bucal das Pessoas com Deficiência abrange o
atendimento de todas as condições de vida e faixas etárias dos usuários da área de abrangência. As dificuldades do
acesso aos serviços da Saúde Bucal ainda são desconhecidas, muitas vezes as Pessoas com Deficiência, têm acesso aos
serviços de Odontologia, praticamente em ocasiões de urgência, para procedimentos mutiladores. Assim, este estudo
tem como objetivo descrever o panorama do acesso das Pessoas com Deficiência à assistência odontológica na Atenção
Primária à Saúde. Trata-se de uma revisão integrativa da literatura. Realizou-se uma análise descritiva de um
levantamento bibliográfico. Utilizou-se a base de dados Biblioteca Virtual em Saúde, por meio dos Descritores em
Ciências da Saúde: “Acessibilidade aos serviços de saúde”, “Acesso aos serviços de saúde bucal”, “Pessoas com
deficiência” e “Assistência Odontológica para Pessoas com Deficiências”. Foram incluídos artigos em português e
inglês que estivessem disponíveis na íntegra e abordassem a temática no período de 2012 a 2022. Considerou-se como
pergunta norteadora: “Como é o acesso das Pessoas com Deficiência à assistência odontológica na Atenção Primária à
Saúde?”. Foram identificados 16 artigos, dentre eles 7 foram escolhidos para compor esta revisão. Pode-se observar que
existe baixo acesso e utilização dos serviços odontológicos pelas Pessoas com Deficiência, incluindo o acesso reduzido
aos cuidados odontológicos preventivos. Das dificuldades encontradas, foi possível observar a dificuldade na
locomoção, barreiras na estrutura física dos locais, o desconforto e o medo do tratamento odontológico, a relação de
comunicação entre o paciente e o profissional e a falta de especialização dos dentistas para atendimento às Pessoas com
Deficiência. Pode-se concluir que, de acordo com a literatura avaliada, as Pessoas com Deficiência passam por
dificuldades de acesso, enfrentando limitações à assistência odontológica na Atenção Primária à Saúde. A gestão
pública pode melhorar o acesso estrutural das Unidades de Saúde da Família, e realizar capacitações para as equipes de
saúde bucal, garantindo uma maior efetividade ao tratamento odontológico por esses usuários.
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